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RESUMO

Há muito tempo a relação entre os militares e o governo do Estado era muito desagradável. Os militares estavam muito insatisfeitos com a procedência do governo, por vários fatores, como a demissão de vários militares, além do apadrinhamento de oficiais, a rebeldia dos oficiais e a subordinação dos praças a seus comandantes. Os militares tiveram poucas chances devido ao seu nível de organização. Com isso as causas e conseqüências de movimento em Recife, Pernambuco, chamaram a atenção das autoridades.
INTRODUÇÃO
No Recife, em outubro de 1931, uma dessas tecnologias de combates nas ruas e mesmo do próprio movimento revolucionário em nossa cidade. Vejamos no início as circunstâncias em que se tornaram notórios. Notoriedade indesejável. Caíra o depósito de armas do exército, na solenidade, ainda na madrugada do dia 04 de outubro de 1931. Praça de guerra, capital de luta, o comando legalista confuso desde o primeiro tiro, tenta esboçar uma ação de retomada.

Impunha-se antes de tudo, observar a área de domínio aliancista quase todo desfraldado.

Passaram uns poucos minutos da meia-noite quando o redator de plantão do Jornal da Tarde manda o repórter Pedro Lopes Júnior apurar o que estava ocorrendo na Praça Adolfo Cirne onde ficava o quartel do 21° BC. O dilema de todos se apresentava premente e inevitável: a permanência nas Docas, para a captura e humilhação, senão o massacre, ou a retirada para o sul do Estado, onde o município de Barreiros, sobre o litoral atlântico, esperava o governador congregar forças e aguardar os auxílios prometidos do governo do Rio de Janeiro. Decidiu-se o governador embarcar com todos os amigos no rebocador de alto mar e assim deixou o Recife quase à meia-noite do dia 4 de outubro. Às cinco horas da manhã, por falta de carvão, era-se obrigado a parar no porto de Tamandaré, onde o patronato agrícola João Coimbra forneceu a lenha necessária para ser atingido o ancoradouro de Gravatá, às 10 horas, descendo ali o governador e seus amigos.

Estes acontecimentos surgiram na década de 20 no Recife.
COMO SE PROCESSOU O LEVANTE DO 21° BC
O movimento que aconteceu no dia 29 de outubro de 1931, foi uma Revolta Militar contra o governo do interventor Carlos de Lima Cavalcanti.
Apresenta-se motim do 21º B. C. de caçadores, que se localizava na Rua do Hospício, no centro do Recife. Esse movimento focou tão fora do controle, que foi necessário o auxílio das forças do Estados da Paraíba, Alagoas e  Rio Grande do Norte.

A primeira vítima, a morte do valoroso oficial, o capitão Nereu Gilberto de Moraes Guerra, marca a primeira vítima, fato acontecido dentro do quartel. Ouviu-se os primeiros disparos. Nesse momento, subia pelas escadas do edifício um grupo de soldados amotinados que ao ver o oficial, receberam a tiros que o deixaram banhado de sangue. O sargento Hugo de Moraes e Cláudio Paes Barreto, carregaram para uma mesa, onde o oficial já agonizante pronunciou algumas palavras de recomendação a sua família, morrendo pouco depois

O apoio chamado para socorrer o ferindo, em nada pode atender, devido ao tiroteio ocorrido dentro do quartel, impossibilitando a retirada. O capitão Nereu Gilberto de Moraes Guerra, foi enterrado no cemitério de Santo Amaro, numa tarde de sexta-feira, perante as principais autoridades do Estado e oficiais do exército. Na ocasião falaram: o Dr. Carlos de Lima Cavalcante e um oficial do 22º Batalhão de Caçadores.

Foi prestado pelo governo de Pernambuco duas coroas  mortuárias: uma em nome do Estado e outra em nome do Diário da Manhã e do Diário da Tarde.

O capitão Nereu Gilberto de Moraes Guerra, casado com a sraª: Maria da Conceição da Silva Guerra, cujo do matrimônio ficaram sete filhos menores.

O palácio do governo, onde permaneceram, desde as primeiras violências nas ruas do Recife, o governador e vários dos seus auxiliares, tinha uma defesa constituída por um grupo de bravos, que respondiam aos tiros vindos das ruas da Aurora e Santo Amaro, da própria Ponte de Santa Isabel, a peito descoberto.

Vários perderam suas vidas no ataque ao depósito de munições da Soledade, em carros chamados blindados que se revelaram como que feitos de latas de goiabada, ou melhor chapeado de flande ou zinco, dois aparelhos possantes usados pela polícia de Nova Iorque, de 1 ½ a 2 toneladas, com rodas de borracha maciça, em cada parede existe uma abertura para metralhadoras, vidros resistentes a perfuração de pistola automática calibre 45.

Foi o último modelo fabricado pela Mack International Motor Truck Company, sua munição é de 60.000 tiros.

Na Soledade, pensando em arrasar o inimigo, foram utilizados os carros blindados adquiridos há pouco tempo.

Na manhã do dia 04 de outubro, o tenente José Olímpio de Medeiros, comandando um dos blindados, foi morto juntamente com quase toda a guarnição.

A guarnição foi tomada pelos rebeldes, depois de ser varada por balas de fuzil. Outro oficial, o tenente Olímpio Marques de Oliveira, foi gravemente ferido quando comandava a outra. O sargento do 1º batalhão, Amaro do Amaral, substituiu o tenente Olímpio no comando do blindado, que foi encontrado morto. Vários praças componentes da guarnição foram gravemente feridos. Todo Pernambuco sabe a empatia que o governo derrubado sentia com a eficiência de suas forças. E sabe também o terror que espalhava por intermédio dos seus carros. Mas o ataque que estes fizeram ao setor norte do quartel da Soledade, ocupado pelos revoltosos, vem mostrar a qualidade da blindagem, o tal carro blindado, foi logo repelido pelas forças do tenente Alcides Lopes, ficando varado de lado a lado.

Na noite do dia 24, um domingo, os rebeldes, já de posse da cidade, souberam que o 29º BC, em Recife, também havia se levando. Pensaram tratar-se de revolução começando em todo o país. Foi aí que os comunistas locais resolveram assumir a direção da revolta. Na segunda-feira, organizaram um comércio na praça do mercado, alçado uma conclamação ao povo.  A seguir, foi nomeado um comitê popular recolucionário, dirigido pelo próprio praxedes, com o cargo de secretário de abastecimento. Os demais componentes da juta, todos do PCB, eram, o funcionário da polícia civil, Lauro Cortez Lago, no cargo de Secretário do Interior, o sargento-músico do 21º BC, Quintino Clementino de Barros, no cargo de secretário da defesa. O tesoureiro dos correios e telégrafos, José Macedo, como Secretário das Finanças e o funcionário de uma escola João Batista Galvão, como Secretário de Aviação. O omite Revolucionários tratou logo de destituir o governo do Estado.

Enquanto Estácio Coimbra, sem confiar muito no poder de fogo dos revoltosos, ainda resistia em Palácio, o inspetor de polícia Ramos de Freitas realizava batidas nas repúblicas de estudantes, nos hotéis e pensões, nos bares, nos bairros operários, rondava as redações dos jornais oposicionistas. Um policial fora destacado para acompanhar toda a movimentação junto aos diários dos irmãos Lima Cavalcanti, que já haviam encerrado expediente e procuravam entreter os leitores, nas suas manchetes, denunciando as manobras do governo para prorrogar o contrato de concessão da Pernambuco Tramways and Power.

Passavam uns poucos minutos da meia-noite quando o redator de plantão do Jornal da Tarde manda o repórter Pedro Lopes Júnior apurar o que estava ocorrendo na Praça Adolfo Cirne onde ficava o quartel do 21º BC. Pedro somente voltaria na segunda-feira, com a revolução vitoriosa.

No Restaurante Nabuco, ele se encontra com Luís do Rego Lima, do Jornal do Comércio. Em frente à central de polícia, Rua da Aurora, foram abordados por policiais fardados e a paisana. Depois, conduzidos à presença do delegado Luís Cabral de Melo, do 1º Distrito. Às duas horas da madrugada, Ramos de Freitas chega esfuziante. A batida fora proveitosa: algemados, trazia presos o jornalista Jarbas Peixoto, do Diário da Manhã, e os estudantes Francisco Veras, Reinaldo Pereira Silva e Gumercindo Cabral de Vasconcelos. Logo em seguida, outros policiais trazem Milton Benjamim, Luís Cisneiros Boudoux, Dirceu Bacelar e Silva e Oscar de Andrade Camelo. Acusado de comunista pelo comerciante Benjamim Stiman, também acabara de ser preso no 2º Distrito, Elias Greiber. O Hotel Veneza, Rua da Aurora, fora invadido. Presos Fausto Moreira (dono do hotel) e os estudantes José Xisto Gomes, Esmeraldo Homem de Siqueira, Horácio Gomes de Melo e Clodoaldo Trigueiro, além dos hóspedes Boroneu Guerra, Luís Figueiredo, Enock Garcia, Antônio Capiba, Tito Sodré, Agripino Silva, Odilon Ferreira e José Barros. Todos foram conduzidos à Casa de Detenção. Desconhecido o paradeiro do caricaturista Rubens Diniz.

"Eu ia ser fuzilado", diria depois o repórter Pedro Lopes Júnior, em matéria publicada no Jornal do Recife. "Eu considerava a revolução fracassada. Vi sargentos do Exército e da polícia passarem presos e sabia que não lograra êxito o ataque ao 21º BC."

De fato, Muniz de Farias fora rechaçado pelas tropas legalistas à porta do 21º BC, escapando com alguns rapazes do Tiro de Guerra 333 pela Rua do Príncipe. Juarez tinha ido à Paraíba, buscar reforços. Desesperavam-se os revoltosos.

Mais à frente, estava o Quartel da Soledade o principal depósito de armas da região militar, guardado apenas por 30 homens, já catequizados pela propaganda aliancista. Se fosse conseguida a entrada no quartel, a vitória estaria assegurada.

Deu-se o ataque novamente. Dessa vez, mais fácil. De repente, toda a munição estava no poder do capitão Muniz de Farias. Armas em quantidade suficiente para armar o punho de cinco mil homens. A partir de então, da Soledade a revolução ganhou as ruas como as ondas ganham as praias no furor das grandes ressacas.

O professor Lauro de Góis fardara-se de coronel e com um grupo de 15 rapazes, seus alunos, avança pelas ruas, desordenadamente, atirando feito um louco contra a residência dos perrepistas. A saída de Juarez deixa os jovens revolucionários praticamente sem comando. Segundo Agildo Barata, organizam-se vários grupos armados, atirando cada um ao sabor da inspiração de seus improvisados comandantes, atirando à esmo, em todas as direções.

Apesar de tudo, prossegue o jantar no Palácio com Estácio Coimbra e auxiliares. Um oficial de gabinete levanta-se para atender o telefone. O recado é transmitido discretamente ao governador: os tenentes de Juarez acabavam de tomar Olinda, sem qualquer resistência.

Fechava-se o cerco.

Estácio Coimbra acabava de tomar o cafezinho quando chega um oficial do Exército para informar que providenciara o fechamento da ponte Santa Isabel, para evitar o avanço dos revoltosos. O Teatro de Santa Isabel e a Secretaria da Agricultura serviriam de abrigo quando as circunstâncias o impusessem. Em último caso, restaria a fuga para o bairro do Recife, onde todo mundo deveria se homiziar na Escola de Aprendizes de Marinheiros, nas Docas ou na Capitania dos Portos.

Arquitetava-se a fuga.

Em mangas de camisa e ofegante com a carabina a tiracolo, logo em seguida, chega o tenente-coronel João Alberto de Souza. Vinha dizer que não podia mais resistir na ponte. Era flagrantemente desigual o confronto. Um emissário de Estácio Coimbra vai ao porto e volta desolado: soldados do 21º BC embarcavam para o Norte - os mesmos soldados que haviam se comprometido a defender a Ponte Santa Isabel. A guarda do Palácio respondia timidamente à fuzilaria.

Desguarnecida a ponte, o Palácio seria fatalmente assaltado. Os revoltosos poderiam avançar facilmente dentro de poucos minutos. A fuga se tornaria quase impossível: como segurar a ponte, guarnecer as Docas, se àquela altura a guarda do Palácio era tão frágil?

As balas de rifles, fuzil e metralhadora varam a cidade, de ponta a ponta. Caiu outro poste de luz na Praça 15. As paredes do Café Continental, do Restaurante Regina e da Biblioteca Pública, na Rua do Imperador, estão bordadas. Palácio do Governo, Teatro de Santa Isabel, Secretaria da Fazenda e o Fórum são prédios em agonia. Os rebocos escorrem feito sangue pelo calçamento. Assim falaram jornais e escritores sobre o que se passou nas ruas:

- Em frente ao Fórum, totalmente danificado, papéis de toda a ordem, inclusive cheques com o nome do Sr. Sérgio Loreto para a sua anunciada eleição em substituição do Sr. Correia de Brito, para senador, andavam espalhados por toda a parte do solo. (Jornal do Recife).
- O cinema do Arruda, de propriedade dos Srs. Lundgren, foi incendiado. Isso também ocorreu com a Loja Paulista. (Diário da Tarde).
- O Sr. Pedro Allain Teixeira, na Casa Amarela, apreendeu muitos móveis retirados pelo povo de algumas casas particulares e os depositou no posto policial daquele distrito para a devida entrega. (Jornal do Recife).
- Um busto de Estácio Coimbra, que ninguém sabe de onde foi trazido, ficou exposto, na Praça do Diário, onde a multidão cometeu horrores. (Jornal do Recife).
- Os rebeldes ocuparam os edifícios mais altos. Nas ruas, foram montadas barricadas de areia e pedra. Os hospitais enchem-se de feridos. (Diário de Pernambuco).
- As casas de José e João Pessoa de Queiroz foram saqueadas e incendiadas, como a de Antônio Pessoa, Ramos de Freitas e sua sogra, Gouveia de Barros, Renato de Medeiros, Antônio Gonçalves Ferreira e Alfredo Freire. (Diário de Pernambuco).
- Às 11 horas, o coronel Wolmer de Siqueira hasteou bandeira branca. A banda de música do Quartel do Derby irrompeu o Hino Nacional e, depois, Vassourinhas. (Diario de Pernambuco).
- Os bombeiros entrincheirados nas Ruas da Glória, Velha e da Matriz recuaram para o pavilhão sanitário, ao pé da ponte da Boa Vista. Os rapazes atiram bravamente. Durante todas as horas de combate, os heróis são atendidos pelas famílias residentes nas imediações, que lhe oferecem lanches, bebidas, roupas e tudo era dado com alegria. (Diário da Tarde).
- A casa da genitora de José Maria Belo foi invadida e tudo depredado. A casa de Nobre de Lacerda igualmente. Pela cidade e pelos arrabaldes, a ordem era queimar e destruir tudo quanto pertencesse aos políticos da situação. (Diário de Pernambuco).
- Os rapazes combatiam nas trincheiras, onde se viam humildes vendedores de frutas, verduras, vendedores de miúdo, auxiliares do comércio, acadêmicos e comerciantes. (Diário da Manhã).
- Na Pensão Alemã, situada na Rua da Glória, foi improvisado um posto médico. Proprietário, hóspedes e vizinhos socorriam os feridos. Um rapaz que não conseguimos identificar o nome, recebeu descarga de metralhadora sobre o peito e também estraçalhou o braço. (Diário da Manhã).
- A casa de Bartolomeu Anacleto foi invadida e tudo depredado. A casa do administrador do Mercado da Municipalidade reduzida a cinzas. A casa de Demócrito de Souza igualmente. A minha foi invadida e rebentado tudo que foi possível roubar e não incendiada porque era preciso poupar a do vizinho. (Aníbal Fernandes).
- Às 20 horas, no Largo do Hospício o cônego Jerônimo de Assumpção benzeu uma grande bandeira vermelha. Estendida a bandeira no chão, o povo se ajoelhou ao redor e rezou. (Diário da Tarde).
- O povo aumentava de entusiasmo. E seguiram-se os assaltos à Chefatura de Polícia e de todas as delegacias de todos os distritos. (Diário de Pernambuco).
- Arrebatadas e incendiadas as oficinas e redações do Jornal do Comércio, A Província, e Jornal Pequeno. (Aníbal Fernandes).
- Entre oito e nove horas, vimos um grupo de alguns populares com aspecto de estivadores, armados de carabina. Informaram que a revolução estava vencendo e que o 21º BC abandonara o Quartel da Rua do Hospício. Saímos. No caminho, encontramos Amaro Pontual Ferreira e numeroso grupo que acabara de ser libertado da Chefatura de Polícia. No 21º BC, nos armamos e armamos o povo com fuzis do Exército. (Caio de Lima Cavalcanti).
- Às 11 horas, chega a notícia de que Estácio Coimbra abandonara o Palácio. Circula, então, o primeiro boletim revolucionário, composto e impresso nas oficinas da Fratelli Vita. Circula em todas as trincheiras e nas ruas do Recife. (Hélio Silva).
- Começava a raiar a madrugada do dia 5. Os primeiros bondes começavam a trafegar apinhado de trabalhadores. Muniz de Farias fazia os bondes pararem e intimava os passageiros a descer. Convidava-os a participar da revolução. Aos que acreditavam, ele entregava um fuzil e uma cartucheira com alguns pentes de bala. Entre eles, improvisavam-se comandantes. Ocuparam todas as pontes. (Agildo Barata).
- A proporção que a Cidade despertava, homens de todas as categorias sociais procuravam o Quartel da Soledade, pedindo armas para defender a República verdadeira, livrando-a dos tiranos e dos algozes. A distribuição de armas e munições era a granel. O entusiasmo indiscritível. (Jornal do Recife)
- Quando chegamos à Avenida Norte, o povo nos alimentava, dando café e pão. Juracy já estava em Olinda. Ainda havia resistência nas casas dos Pessoa de Queiroz. (Caio de Lima Cavalcanti).
APOIO POPULAR
Foi a participação popular no levante que permitiu, no meio de toda a desordem, que Recife ficasse quase quatro dias nas mãos dos rebeldes. O povo não tinha a menor idéia de que revolução era aquela. Participou porque como declarou um homem, deram-me farda, fuzil e me convidaram para assaltar o armazém Galvão.

Na manhã do dia 25, uma segunda-feira, as forças legalistas receberam reforços da Paraíba, intensificando-se o ataque dos rebeldes em vários pontos da capital, a população começava a entrar em pânico com a ameaça  de bombardeio aéreo.

Quando o movimento arrebentou, a população do Recife foi apanhada de surpresa, e perguntava: o que é isso? Comunismo? Integralismo? Ninguém sabia.

Lamartine Otacílio e Silo Mireles resolveram continuar a luta do interior. Combinaram que cada um seguiria por um caminho encontrando-se em Tapera. De lá pretendia, seguir para Vitória de Santo Antão, onde organizariam a resistência. Pouca gente os acompanhou. Quando chegaram a Tapera, a noitinha, souberam que Vitória de Santo Antão estava ocupada por tropas do governo. 

Os três tornaram a se separa, ainda com esperanças de poder fazer alguma coisa. Lamartine foi para Chã de Alegria em Glória de Goitá, Silo e Otacílio tentaram alcançar um ponto mais seguro. Ao acordar na terça-feira, dia 26, os dois contataram quase todos que haviam seguido com eles tinham fugido. Não havia a menor chance de continuar a luta.

Logo início de seu comando, o coronel comissionado, Jurandir de Bizarrio Mamede iria enfrentar uma verdadeira prova de fogo. O motim do 21º Batalhão de Caçadores do Exército, no qual perdeu a vida o seu comandante o capitão Nereu Guerra. Segundo declaração do próprio interventor o dr. Carlos de Lima Cavalcanti ao chefe de Governo Provisório da República, Getúlio Dorneles Vargas, o motim do 21º BC serviu, ainda uma vez para mostrar a resistência e a lealdade da brigada, combatendo os amotinados com vigor, indo ataca-los no próprio quartel da Soledade, impedindo o acesso dos bairros de São José e Santo Antônio onde se acha  Palácio do Governo. 
Para dominá-los totalmente depois de trinta e duas horas de fogo, houve concurso de forças do exército e das polícias dos estados de Alagoas e da Paraíba, além de um grupo de população civil do estado que atendia o apelo do governador pernambucano.  As suas consequencias foram as mais funestas, roubando a vida de inúmeros elementos da força estadual, inclusive do 2º tenente Francisco de Andrade Fortuna Pessoa, cabos e sargentos, mas a brigada Soube revelar, numa luta tão inglória, um alto grau de coesão e disciplina, obediência cega de seus oficiais e praças ao cumprimento do dever, o que lhe proporcionou as simpatias da população e a confiança do governo.
“Segundo, ainda , aquele  relatório” procurou-se antes de tudo, no comando do coronel Mamede o espírito de disciplina da tropa por meio de medidas capazes de restabelecer a harmonia entre os comandados, a parte muitos outros tendentes a dar-lhe conforto e presta-lhe uma constate e proveitosa assistência. 
Conforme depoimento do CEL PMPE sidrack de Oliveira Correia esse movimento sedicioso irrompido em 29 de outubro de 1931 e que visava a deposição do interventor Carlos de Lima Cavalcanti, teve muito pouca repercussão nas demais regiões do país, apenas os jornais locais da época citaram o fato. Este acontecimento, no entanto, não terá o mérito histórico nem a significação da bravura da força policial que segundo ainda o citado coronel assim se portou: 

No bairro de Santo Antônio, entre outros oficiais, teve ação saliente o Ismael de Góis, e ali o tenente coronel Muniz de Farias, que já estava na reserva, e que comandara a polícia militar, com o advento da revolução de 30, deu uma ajuda valiosa na repressão aos amotinados,. Nesse setor tivemos uma baixa, a do cabo Eurípedes leite de Araújo. 
Outros setores sofreram baixa, como a do tenente Forteira e a do seu ordenança, saindo ferido também o padre Arruda Câmara. Nosso capelão, na manha do dia 30 a sedição estava caminhando para ser debelada pelas tropas fiéis ao governo. Logo depois eram presos os responsáveis pelo movimento. 

Na cobertura do Derby atuaram Pedro de Holanda, Amadeu Guimarães, Pedro Alexandre, tenente Feliciano de Paiva, esse comandando um pelotão nos quatro cantos.

Além disso, corriam pela cidade insistentes boatos de que os integralistas estariam tramando um golpe, o que deixava os comunistas alarmados. Caetano informou à direção central que os militares do 29º Batalhão de Caçadores sediado em Recife, e do 22º BC de João Pessoa, estavam apoiado ativamente os ferroviários grevistas, tendo os soldados do 22º BC soltado 150 deles que estavam presos. Caetano não escondia seu entusiasmo.
O 29º BC, situado na Vila Militar Marechal Floriano, em socorro, vivia momentos de grandes agitação. Oficiais que queriam combater os grevistas foram desacatados. Numa companhia de metralhadoras, chegou a haver uma ameaça de revolta.

O mais grave, entretanto, aconteceu num trecho da ferrovia, bem próximo ao quartel. Mulheres e filhos dos grevistas se dutavam nos trilhos interrompendo a linha. Quando soube de fato, o tenente integralista Louro Leão de Santa Rosa, ficou furiosos. Muniu-se de uma granada para atacá-los os manifestantes, e ao chegar ao local, deu ordem aos soldados para atirar contra o povo.
Os praças não só se negaram a cumprir a ordem como também começaram a dar vivas ao exército, aos soldados e aos grevistas. O tenente, fora de si, entrou contra a tropa, que reagiu atirando também.
Quando Santa Rosa destravou a granada, para lançá-la contra os manifestantes, uma bala atingiu uma de suas mãos. Isso fez com que a granada explodisse, matando-o instantaneamente. A situação estava tão conturbada que não houve punição pela morte do tenente. Apesar da resistência dos oficiais que se encontravam de serviço, o quartel foi logo tomado. Os rebeldes prenderam os legalistas no pavilhão de comando. Em seguida, foram em busca de armas para distribuir ao povo. Eles tinham a certeza de que haveria adesão em massa a insurreição. Cerca de 6 mil civis receberam armas para participação popular foi mínima. Enquanto isso, o pessoal civil aramado por nós andava pelos bares, bebendo, namorando, de conversa fiada.
Depois de tomado o 29º, um grupo ficou guardando o quartel, enquanto isso, saíam dois pelotões: um para tomar o centro da cidade, outro sob o comando do tenente Lamartine, marchou para o Largo da Paz. Lá chegando, o tenente viu que o melhor lugar para instalar as duas metralhadoras que levava era a torre da igreja. Pediu licença ao padre para colocá-los.
Padre, nós somos irmão disse o tenente. O senhor é padre, eu sou militar, o senhor é um servo de Deus e eu sou um servo da Pátria. E eu preciso botar duas metralhadores nas torres da igreja.

Pois não, meu filho respondeu o padre, mas você não me estrague os objetos do culto! Prometo padre.

O capitão Otacílio Alves de Lima, também membro do PCB, foi o terceiro oficial a participar do movimento. Servia no 22º BC, em João Pessoa, e estava em trânsito por Recife. Na noite de 23de outubro de 1931, Silo Meireles também o avisou do levante. Na verdade o PCB queria que o capitão fosse para João Pessoa levantar o 22º, Otacílio respondeu que só iria se fossem ordens, pois nenhum oficial do 22º o acompanharia. A revolta do 29º havia começado pela manhã. Já no início da tarde, as tropas do governo tinham ocupado todos os pontos que davam ao centro da cidade, impedindo a passagem dos rebeldes no Largo da Paz, Lamartine e Otacílio tentavam comandar a rebelião, o que ficava cada vez mais difícil. O capitão Otacílio saiu em busca de reforço em Jaboatão, região operária do Recife, onde também havia luta, mas não conseguiu grande coisa.
DO GOVERNO AO POVO

O Governo do Estado mantém em todos os seus temos a proclamação lançada em 31 de outubro e divulgada em boletins e na imprensa sob o mesmo título da presente nota, principalmente no que se diz respeito a proibição da venda de bebidas alcoólicas. E quando fica prorrogada até o fim  da semana.

Desocupados e desordeiros, a serviço de indivíduos sem responsabilidade moral, que se arvoraram em chefes de motim, se entregavam as cenas mais degradantes do vandalismo.
NOTA OFICIAL

O governo do Estado declara que absolutamente não atenderá a pedidos, de quem quer que seja para por em liberdade pessoas detidas por motivos dos últimos acontecimentos. Considera, mesmo cumplicidade nos mesmos sucessos o fato de se pedir em favor de qualquer pessoa. As responsabilidades estão sendo devidamente apuradas, de modo que se por ventura houver algum inocente preso será imediatamente solto logo após contatar-se a sua participação do movimento.

S rebeldes e entregaram, Silo Meireles, o capitão Otacílio, sete praças e dois sargentos, o que restara do principal contingente revolucionário da rebelião em Recife. O tenente Lamartine foi preso no dia 27.

BRANCO É VERMELHO

Os rebeldes foram atacados em várias frentes por batalhões da polícia, da brigada militar, da guarda civil, por grupos da inspetoria de trânsito e até por um contingente de sessenta operários que se ofereceu para combatê-los. Além disso, não tardaram a chegar reforços da Paraíba, e de Alagoas. Na tarde do dia 25, o Largo da Paz foi abandonado. 
À noite, o quartel do 29º já não oferecia mais resistência, o a debandada tinha sede geral.

Malvino Reis, oficial ligado à AIB. Que comandou a repressão gostava de contar:

Eu fazia o seguinte, os comunistas levantavam bandeira branca e eu dizia: sou daltônico. Para mim branco é vermelho, e mandava atirar na barriga do filho da puta”. (BEZERRA, Gregório, p. 65, 1998).
A REPERCUSSÃO NO PAÍS DOS ACONTECIMENTOS DO RECIFE

Rio: noticiando os fatos ocorridos no Recife, o Diário da Noite diz que, tendo ocorrido a notícia que fora preso o Srº. Horácio Saldanha, diretor da notícia, como implicado nos referidos fatos, procurou o Srº. João Saldanha, aqui residente, o qual lhe mostrou um telegrama recebido da capital Pernambucana. Constatando-se pelo mesmo que não procede tal versão.
Rio: O Jornal do Brasil publica um telegrama do Recife dizendo que, tendo surgido a denúncia de que o Srº. José Borba, 2º delegado a capital, aderira o movimento rebelde aí explodido, e chefiara um grupo e amotinados, o governo mandou proceder o inquérito a respeito, a seu pedido apurando  falsidade da imputação.

NO RÁDIO CLUBE DE PERNAMBUCO

Pela Rádio Clube de Pernambuco, foi irradiado sábado à noite a seguinte comunicação:

Pernambucanos, a Rádio Clube de Pernambuco solicita aos seus ouvintes, noa conchego de seus lares uma prece para os que perderam a vida no cumprimento do dever e, também, como preito de justiça uma vida ao interventor Carlos de Lima Cavalcanti que de fuzil, nas trincheiras irmanada com seus soldados, soube com uma paode dedicados auxiliares e amigos manter o princípio de autoridade. (COUTINHO, LAMARTINE, p. 61, 1987).
UMA ESQUADRILHA DE AVIÕES DE BOMBARDEIO
Chegou ao Recife, uma esquadrinha de bombardeio, da marinha de guerra. Veio sob o comando do ilustre oficial Neto dos Reis, trazendo como piloto os tenentes Diomar Brasil, e Mário da Cunha. No mesmo dia à tarde o interventor Carlos de Lima Cavalcanti fez um vôo de 30 minutos. No avião pilotado pelo tenente Diomar Brasil, sobre a cidade.

AS POSIÇÕES DE FORÇAS DURANTE O MOVIMENTO

Iniciado o motim no quartel do largo do hospício, os amotinados, assaltando a Secretaria de Segurança; tomaram posição na Rua da Aurora, o que há havia feito na Soledade. Além esses três,redutos tinham ainda concentrado no Largo da Paz em Afogados. Das três, Soledade quartel do 21º BC, e Rua da Aurora, eles mantinham comunicação com Olinda. As forças do governo localizava-se no Derby, quartel dos bombeiros, na João de Barros, Santo Antônio, São José e Recife, constituíam maior concentração de resistência. Ale, de núcleos de resistência, o governo tinha uma força impedindo a passagem dos amotinados na ponte do limoeiro.
A CHEGADA DAS TROPAS DOS ESTADOS VIZINHOS

A primeira tropa a chagar ao Recife, afim de auxiliar a ação da forças legais contra os amotinados foi o 22º BC, aquartelados em João Pessoa. Entrando em Olinda cerca de 5 horas da manhã. Aquele Batalhão imediatamente cuidou de prender os elementos que cometiam depredações naquela cidade, remando em seguida para o Recife.

FORÇAS QUE REGRESSARAM AOS ESTADOS

No final do motim as forças de apoio voltaram em trem especial as suas cidades-natais. O 29º Batalhão de Caçadores que viera ao Recife auxiliar o surto anarquista. Esse BC, regressou de trem.

Também regressou à Paraíba, em caminhão, o contingente da polícia desse estado que viera ao Recife.

PARTICIPAÇÃO E APOIOS POPULARES

O engraxador Faustino de Oliveira, dentro de suas possibilidades, foi um fiel e sincero defensor da ordem, ameaçada pelos amotinados. Fasutino, não podendo engraxar sapatos, e botas, resolveu engraxar as metralhadoras. Foi ele quem preparou um melhor manejo das armas.
A união dos trabalhadores do porto de Pernambuco, reafirma a sua absoluta solidariedade ao atual Governo do Estado Revolucionário, confiando na sua ação em prol da classe trabalhadora e das famílias pernambucanas. “Glória à bravura e o patriotismo dos pernambucanos”. (MACHADO, Caetano, p. 64, 1988).

MORTOS E FERIDOS NO MOVIMENTO DE 29 DE OUTUBRO DE 1931

No Hospital Militar, José Gonçalves de Souza, José Antônio Basílio, Pedro José do Nascimento, Gerson Ramos, José Henrique Paes Barreto, Lourival Luiz de Freitas.

No Hospital do Centenário, José Albino Paulo Alves, Maria José Lourenço de Santana, Alfredo Avelino Borges, Firmino Francisco Lira, Germano de Araújo Lemos.
No Hospital Pedro II, José Fiúza de Lima, Antônio José de Moura, Pedro de Ayres de Albuquerque, Florismundo Bezerra pequeno.
No Hospital Português, José Soares de Medeiros, Severino cordeiro da Silva, Livino Nunes da Cunha.

Mortos: 

· Tenente Fortunato Pessoa;  

· Tenente Manoel Guimarães (21º BC);
· Cícero Jorge (militar);
· Ameliano Marque de Oliveira (civil);
· Sete civis de identidade desconhecidas;

· Manoel Luiz Queiroz (militar – cabo).

SERVIÇO DE PRONTO SOCORRO
Pelo serviço de pronto socorro, foram socorridos 58 feridos, devido a falta de acomodações, alguns foram transferidos para alguns hospitais. 
Médicos do pronto socorro que compareceram ao serviço: 

· DRS: Castro Silva (diretor), Caldas Bivar, Bruno Maia, Rômulo lapa, Alcedo Coutinho, Alberto Campos, Costa lima, Arthur Coutinho.

· Médicos voluntários (DRS): Raul Camboim, Vicente Ferrer, Celso Cálidas, e tenente Melibeu. 

· Acadêmicos: Eilton Sampaio, Raymundo Baracho, Jair Afonso, Dijair Bandeira, Clovis Travassos.

· Enfermeiros: Francisco Sales, Pedro Nunes, Pedro Mário, Luiz Matoro. Voluntariamente a enfermeira Elizabete.

· Serventes: Osório Barros, Elias da Silva, Eugênio da Silva e José Siqueira Melo.

· Cozinheiro: Antônio Neto.

· Telefonista: Cláudio Ribeiro e Rufino de Brito.

RELATÓRIO DO GOVERNADOR CARLOS DE LIMA CAVALCANTI

Esse motim serviu, ainda uma vez, para mostrar a resistência e a lealdade da brigada combatendo os amotinados com vigor, indo atacá-los no próprio quartel da Soledade e impedindo-lhe o acesso aos bairros de Santo Antônio e São José, onde se achava o palácio do governo.
Normalizada a atuação e cada vez mais prestigiado o governo, tendo voltado a população a tranqüilidade de que mais prestigiado o governo, durante o largo período em que teve curso a agitação militar, pôde ser retomado o ritmo dos antigos estudos iniciados com o rigor e segurança de que carece o penoso trabalho de reorganização da força. As suas consequências foram as mais funestas, roubando a vida de numerosos elementos da força estadual, inclusive o 2º tenente Francisco de Andrade Fortuna Pessoa, cabos e sargentos, numa luta tão inglória, um alto grau de coesão e disciplina, obediência cega dos seus oficias e praças ao cumprimento do dever, o que lhes granjeou as simpatias da população e a confiança do governo.
CONCLUSÃO
Poucas vezes na história de Pernambuco uma ação forjada no calor da paixão revolucionária se fez tão generalizada, tão inabalável. Os carros não eram blindados, cabendo aos soldados responsabilidades pelas mortes de oficiais da força pública na incursão ao depósito de armas do exército, na Soledade, no dia 4 de outubro de 1931.
O fato chocante por si mas sobretudo pelo equívoco que foram arrastadas as vítimas, ganhou espaço na especulação do recifense ao longo dos anos que seguiram ao movimento revolucionário. Uma tragédia completa, a que não faltam elementos de comicidade logo explorados pela propaganda aliancista.

Sobre esta sua natureza e características,o silencia histórico tem sido completo. A criação da Justiça Militar do Estado, cujo projeto elaborado pelo Dr. Tomás Pará, auditor de guerra em Pernambuco, mereceu a aprovação unânime dos membros do Superior Tribunal de Justiça do Estado. Ela vale por uma das maiores conquistas alcançadas até hoje pela Brigada Militar. Sem restringir suas funções do processo e julgamento dos crimes militares, ela assegurou os direitos e garantias dos oficias e praças, coibindo as irregularidades até hoje verificadas e reduzindo em muito as possibilidades de abuso de poder. Com o tal aparelhamento de defesa, não teriam sido possíveis as injustiças de algumas demissões e transparências e no quadro especial, ocorridas durante a revolução de outubro. Felizmente, reparadas agora pela comissão de justiça para João nobre fim.
Com um tal acervo de virtudes vive a brigada militar no coração do povo Pernambucano que lhe enaltece o valor e nela ver uma expressão de sua bravura e de seu civismo.
Na previsão dos graves acontecimentos desenrolados no quartel do 21º BC, na madrugada do dia 29 de outubro de 1931, o coronel Arruda, então comandante da região, o tenente Rangel, chefe do Estado maior, o capitão Nereu Guerra e o tenente Rossini, respectivamente comandantes e sub-comandante do batalhão, o tenente Nelson Cavalcante, ajudante do mesmo e outros oficiais, foram pernoitar no quartel, ocupando o pavimento superior e os alojamentos das companhias por cuja disciplina eram responsáveis.
Ouvimos ontem, em ligeira palestra, no quartel das cinco pontas Carlos Afonso, comandante do 2º Batalhão da Brigada Militar, um movimento de defesa dos postulados revolucionários. Recebemos ordens para ficar de prontidão, emanados do Comando Geral da Brigada Militar às 19 horas do dia 28. 
Dentre essas ordens, meu batalhão conservou-se de prontidão, tinha nesse momento 40 praças, mesmo assim não desanimamos, o primeiro cuidado foi distribuir guardas pelos pontos estratégicos para evitar que o bairro de São José fosse tomado de assalto.
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